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NOVA TEMPORADA DA   

COP16
Depois do fiasco em Cali, na Colômbia, quando a plenária foi esvaziada  

sem um texto final, delegações de 154 países vão a Roma para a segunda  
rodada da conferência sobre biodiversidade, com o desafio de chegar  

a uma decisão sobre o mecanismo de financiamento 

A
s discussões sobre um 
fundo global para a bio-
diversidade voltaram à 
mesa de negociações de 

154 países, que retomaram, on-
tem, a 16ª Conferência da Con-
venção sobre Diversidade Bio-
lógica (COP16/CDB) em Roma, 
na Itália. O evento bienal deve-
ria ter ocorrido em novembro 
de 2024 em Cali, na Colômbia. 
Porém, a falta de consenso so-
bre quem pagará a conta esva-
ziou o debate, que deve ser con-
cluído até quinta-feira. 

Com menos participantes e 
poucos ministros — o Brasil é 
representado pela embaixadora 
Maria Angélica Ikeda, chefe da 
delegação —, a segunda etapa 
da conferência precisa destra-
var o impasse entre países ricos 
e nações em desenvolvimen-
to, para não repetir o fiasco do 
ano passado. No centro das dis-
cussões, estão US$ 200 bilhões 
anuais (R$ 1,1 trilhão) que de-
vem ser depositados até 2030 
para a preservação da biodiver-
sidade. O objetivo é cumprir a 
meta estabelecida em 2022 no 
acordo e Kunming-Montreal, de 
proteger 30% da terra e do mar 
nos próximos cinco anos. 

Hoje, apenas 17% e 8% da 
Terra e dos oceanos, respecti-
vamente, estão resguardados, 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Atualmen-
te, 75% da superfície terrestre 
já foi alterada pela humanida-
de — urbanizada ou converti-
da em plantações —, e 25% das 
espécies para as quais existem 
dados científicos sólidos estão 
ameaçadas de extinção.

Desacordo
Assim como nas conferências 

climáticas, diversos pontos rela-
cionados ao financiamento são 
motivo de desacordo entre as de-
legações. No fundo de US$ 200 
bilhões anuais estão incluídos 
US$ 30 bilhões (R$ 171,7 bilhões) 
que devem ser transferidos dos 
países ricos para os em desenvol-
vimento. O valor é o dobro do re-
passado em 2022 (US$ 15 bilhões, 
ou R$ 85 bilhões).

Um dos pontos de desacordo 
é que, os países em desenvolvi-
mento, impulsionado pelo blo-
co dos africanos, querem a cria-
ção de um novo fundo para os 
US$ 200 bilhões e reforçaram a 
exigência ontem. Porém, argu-
mentando que isso fragmen-
taria os recursos, a União Eu-
ropeia, o Japão e o Canadá (os 
Estados Unidos não são signa-
tários da Convenção sobre Di-
versidade Biológica) defendem 
que não há necessidade de ou-
tro mecanismo financeiro. 

“A COP16.2 tem um escopo 
reduzido, mas o principal obje-
tivo é justamente definir a estra-
tégia de mobilização de recursos 
e o futuro mecanismo financei-
ro para apoiar a implementação 
do Fundo Mundial para a Biodi-
versidade (GBF)”, destaca Michel 
Santos, gerente de políticas pú-
blicas do WWF-Brasil. “Há uma 
oportunidade real de destravar 
acordos, principalmente se hou-
ver envolvimento político de al-
to nível e comprometimento dos 
países em garantir recursos ade-
quados, como os US$ 20 bilhões 
anuais prometidos para países 
em desenvolvimento até 2025.”

Na sexta-feira, a presidên-
cia da COP16 publicou um 

 » PAlomA oliveto

Prédio da Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação, na capital italiana, onde a conferência foi retomada: fundo tranca a pauta

AFP

texto que tenta agradar, to-
dos os blocos. O documento 
fala em uma reforma dos flu-
xos financeiros destinados à 

biodiversidade, “melhoran-
do o desempenho” do atual 
Fundo Mundial para o Meio 
Ambiente (GEF). 

Ontem, a delegação brasileira 
falou em nome do Brics, que repre-
sentam 45% da população mundial 
e 29% da diversidade de espécies, 

e deixou claro que os países insis-
tem na criação do GBF. “Para nós, 
o objetivo central é trabalhar em 
direção a uma solução financeira 

Hormônios podem ser uma op-
ção terapêutica para prevenir sinais 
de envelhecimento, como rugas e 
cabelos grisalhos, segundo um no-
vo estudo publicado na revista En-

docrine Reviews. A pesquisa analisa 
uma nova classe hormonal e suas 
propriedade antienvelhecimento, 
além dos retinoides tópicos e es-
trogênio, tipicamente usados para 
os efeitos adversos da menopausa 
e que também fazem parte do ar-
senal rejuvenescedor. 

“Nosso artigo destaca os prin-
cipais participantes hormonais 
que orquestram os caminhos do 
envelhecimento da pele, como 
a degradação do tecido conjun-
tivo (levando ao enrugamento), 
sobrevivência de células-tronco 

e perda de pigmento (levando 
ao envelhecimento dos cabelos)”, 
disse o autor principal, Markus 
Böhm, da Universidade de Müns-
ter, na Alemanha. “Alguns dos 
hormônios que estudamos têm 
propriedades antienvelhecimen-
to e podem ser usados no futuro 
como agentes para prevenir o en-
velhecimento da pele.”

A pele é o maior órgão e sofre 
envelhecimento intrínseco (cro-
nológico) e extrínseco, causado 
por fatores ambientais, como a 
exposição ao Sol. “A pele não é 
apenas um alvo para vários hor-
mônios que controlam as vias do 
envelhecimento da pele, mas ela 
própria é certamente o maior e 
mais rico local para a produção 

de hormônios, além das glândulas 
endócrinas clássicas”, disse Böhm.

Conexão

Para entender melhor a cone-
xão entre hormônios e envelheci-
mento da pele, os pesquisadores 
estudaram os principais hormô-
nios que controlam o envelheci-
mento do órgão incluindo o fator 
de crescimento semelhante à in-
sulina 1, hormônio do crescimen-
to, estrogênios, retinoides e melato-
nina. Esse último é especialmente 
interessante como uma substân-
cia potencial antienvelhecimento, 
pois é uma molécula pequena, ba-
rata, bem tolerada e um antioxi-
dante direto e indireto, bem como 

um regulador do metabolismo mi-
tocondrial. “Alguns dos hormônios 
estudados, além disso, têm efeitos 
biológicos surpreendentes e ines-
perados na função da pele e no 
envelhecimento do cabelo, desta-
cados por síndromes de deficiên-
cia genética distintas”, diz o artigo.

No texto, os autores também re-
visaram estudos sobre agentes en-
dócrinos adicionais, incluindo o 
hormônio estimulante de melanó-
citos (responsável pela pigmenta-
ção da pele), membros do eixo hi-
potálamo-hipófise-tireoide, ocito-
cina, endocanabinoides (encontra-
dos em produtos de CBD) e modu-
ladores de receptores ativados por 
proliferadores de peroxissomo. Eles 
descobriram que essas substâncias 

têm efeitos muito promissores, por 
exemplo, no estresse induzido pe-
los raios solares UV. “Mais pesqui-
sas sobre esses hormônios podem 

oferecer oportunidades para de-
senvolver novas terapêuticas para 
tratar e prevenir o envelhecimen-
to da pele”, conclui Böhm.

Reforço no arsenal antienvelhecimento
TERAPIA HORMONAL 

A pele é que mais sofre com o passar dos anos e com fatores externos

Pexel/Divulgação 

Anke Salzmann, gerente de 
projetos da Fundação Grupo 
Boticário

A falta de quórum que levou 
à suspensão da COP16 no ano 
passado, em Cali, reflete pouco 
compromisso dos países com a 
agenda da biodiversidade?

A falta de quórum pode, sim, re-
fletir em partes a falta de compro-
misso de alguns países com a bio-
diversidade, mas ela também é in-
fluenciada por outros fatores. No 
ano passado, por exemplo, como 
as discussões levaram muito mais 
tempo do que foi inicialmente pla-
nejado, muitos representantes ofi-
ciais já estavam com seus retornos 
programados e não tiveram possi-
bilidade de estender a sua estadia. 
Então, é muito importante sem-
pre termos em mente que existe 
uma série de fatores envolvidos e 
temos que considerar o contexto 

político, econômico 
e social de cada país 
para entender quais 
são as verdadeiras ra-
zões por trás dessa 
falta de quórum.

Existe alguma 
chance de avanço 
na pauta sobre o 
financiamento da biodiversidade?

O financiamento é o principal 
ponto de pauta da continuidade 
dessa COP, então esperamos, sim, 
avanços nessa discussão, mas ain-
da temos dois importantes pontos 
que têm travado a discussão. O pri-
meiro diz respeito à capitalização 
desse fundo, com a mobilização 
esperada de pelo menos US$ 200 
bilhões por ano a partir do fim da 
década. Em Cali, por exemplo, os 
países desenvolvidos só entrega-
ram US$ 500 milhões em doações, 
o que ainda está muito distante da 

demanda que existe 
para a conservação da 
biodiversidade ao nível 
global, onde se espe-
ra, ao menos até 2025, 
um total de US$ 20 bi-
lhões. Então não te-
mos garantia de que 
os países desenvolvi-
dos irão aportar mais 

recursos neste fundo. Outro pon-
to que também tem travado as 
discussões é justamente a gover-
nança desse fundo. Os países 
desenvolvidos, insistem que se-
ja mantido dentro do contex-
to do Global Environment Fa-
cility, o GEF, que hoje é admi-
nistrado pelo Banco Mundial. 
Os países em desenvolvimento 
defendem que devemos seguir 
com uma nova estruturação, 
uma nova ferramenta que esteja 
diretamente associada à Conven-
ção da Diversidade Biológica.

A associação entre mudanças 
climáticas e biodiversidade 
pode impulsionar um texto mais 
ambicioso?

Não há dúvidas de que a biodi-
versidade e as mudanças climáticas 
estão intimamente associadas. Nós 
sabemos hoje, por exemplo, que ao 
trabalharmos com ações de mitiga-
ção e adaptação às mudanças cli-
máticas por meio de soluções ba-
seadas na natureza, também en-
tregamos grandes ganhos para a 
biodiversidade. Então é cada vez 
mais importante que esses dois as-
suntos comecem a ser tratados em 
um mesmo fórum, porque, além de 
otimizar o tempo, isso também oti-
miza recursos, como os financeiros. 
Então, essa discussão precisa, sim, 
acontecer nas duas convenções das 
partes, tanto na de clima como na 
de biodiversidade, para que no fu-
turo nós tenhamos um único fó-
rum de discussão. (PO)

»  1 - Contribuição: países devem 
concordar com um plano 
sobre como destinar US$ 200 
bilhões por ano até 2030 para a 
biodiversidade.

»   2 - Administração do fundo: a 
União europeia quer que o 
fundo seja administrado pelo 
Banco mundial. os países em 
desenvolvimento, liderados pelo 
Brasil, querem a criação de um 
novo mecanismo.

»    3 - Trabalho conjunto: ministros 
da Fazenda e do meio ambiente 
terão de trabalhar em conjunto 
caso queiram atingir a meta dos  
US$ 200 bilhões, e não apenas 
a cada dois anos, na ocasião 
das CoPs. 

»     4 - Fundo Cali: as empresas 
que lucram com informações 
genéticas extraídas da 
biodiversidade receberam, 
em Cali, uma conta para 
depositar recursos. Resta saber 
se as doações voluntárias 
prosseguirão. 

O que está em jogo 

Três perguntas para

abrangente para fechar a lacuna 
de financiamento da biodiversi-
dade e implementar totalmente o 
Artigo 21 da Convenção (sobre o 
mecanismo de financiamento). 
Para sua implementação, bus-
camos estabelecer ou designar 
um mecanismo financeiro que 
seja baseado nas responsabili-
dades das Partes dos países de-
senvolvidos e que esteja inequivo-
camente sob a autoridade da COP 
para fins desta Convenção.”

Clima
Para Michel Santos, a COP16 

precisa discutir ações concretas 
que levem em consideração a re-
lação entre a diversidade de espé-
cies e as mudanças climáticas. “A 
relação entre biodiversidade e cli-
ma é inegável e precisa ser refle-
tida nas decisões da COP16.2. O 
desafio é transformar esse reco-
nhecimento em compromissos 
concretos, especialmente na mo-
bilização de recursos e na criação 
de políticas integradas”, diz. 

Segundo Santos, o Brasil, que 
sediará a COP30, do clima, em 
novembro, “tem uma oportu-
nidade única de alavancar essa 
discussão também na UNFCCC, 
promovendo maior sinergia entre 
as convenções e reforçando o pa-
pel da biodiversidade na resposta 
à crise climática”, diz, referindo-
se à Convenção Quadro das Na-
ções Unidas para a Biodiversida-
de. “Se essa articulação for bem 
conduzida, pode ajudar a des-
travar negociações tanto sobre 
financiamento quanto sobre im-
plementação de soluções basea-
das na natureza”.

O secretário-geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), An-
tónio Guterres, discursou ontem na 
reabertura da COP16 e pediu às de-
legações que cheguem a um acor-
do. “Com o mundo se aproximan-
do de pontos de inflexão perigosos, 
é imperativo que vocês cheguem 
a um acordo aqui em Roma sobre 
como os compromissos financei-
ros da biodiversidade serão hon-
rados e como o progresso em dire-
ção à implementação do Quadro 
será monitorado. O sucesso exige 
responsabilidade. E a ação exige fi-
nanciamento”, disse.

Fundacao Boticario


